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Hontem, tivemos ensejo 
de nòs referir ás l'»ls'as e 
torpes imputações dos oppost 
Cjonistas de iodos os naipes, 

| sem outro elemento se 
"o de accusação no qual pos 
sam estribar a suai. campa- 
nha que visa denegrir o gran 
de prestigio que goza o can- 
ilidáto das forças majoritá- 
rias, assoalham que o sr. Jo 
sé Américo é communista, es 
tá rodeado de communisfas, 
ide o ex-ministro da Viaçáo 
hão é catholico, que é isso 
e mais aquillo. 

Dissemos, nos commenla- 
rios que fizemos em torno 
dessas pcrfidias de1 armanilís 
ias e integralistas, que cilas- 

8(1 podiam emprestar credito 
0s espíritos ingênuos, de vez 
lhe existem provas sobejas 
ronti-g essas malévolas accu- 
sações. 

O "Correio da Manhã", em 
hni de seus últimos números, 
Publica o testemunho de il- 
histre sacerdote brasileiro, 
cujas palavras bastam para 
pulverisar todas as insidias 
levantadas conlra o eminen- 
te candidato á presidencia 
ua Republica. Leiam os lei- 
tores essas palavras e medi- 
tem sobre ellas, sobre a sin 
ceridade que as dictou e aqui 
«atem a mesquinharia dos 
aleives da opposição. 

Lis aqui o testemunho do 
clérigo; 

"O padre Manoel Gomes, 
Parocho da freguezia de S. 
Christovão fez-nos, hontem, 
"s seguintes declarações: 

"Tenho um nome e uma 
posição, patrimônio que pré 
so, para legar aos meus ami 
Sos, aos meus parochlanos e 
á minha família, com o ri- 
gor da disciplina da minha 
classe. Sou sacerdote' catho- 
lico. Parocho em São Chris- 
tovão. Se nunca militei na 
Política dos partidos, nunca 
deixei também de ser o es- 
pectador que vibrou nas iu- 
tás em que se decidem os- 

destinos da Patria e em que 
se jogam as causas dos ho- 
thens, sempre unidas- ás cau- 
sas da Igreja. E, com a pala- 
vra muitas vezes autorizada 
de Leão XIII, estarei buscan 
do homens para Deus, onde 
«píer que haja homens. 

Adversários políticos do 
sr. José Américo de Almei- 
da têm espalhado Icviana- 
mente, injustamente, que elle 
ê maçon e communista. 

Não é verdade. Os seus ges 
tos, no proprio qualriennio, 
.bastarão (porque só Deus nu 
pedirá a sua victoria) para 
anniquilar estas insidias. 

E proclamo, palavra de sa 
cerdole, que perfidias deste 
dilate, forjadas por inimigas, 
no unico intuito de fazer pro 
Paganda do seu candidato, 

em detrimento do adve 
no, constituem tactica ab 
Vct % 

0 sr. José Américo nãc 
maçon nem é comnium 
Mais do que isso; é caíl 
co, apostoiico romano i 
nho, como sacerdote c co 
consciência nos- lábios. 

Conheci o sr. José Ai 
co desde Sua juventude, 
prendi a admiraJ-o, desd 
inicio de sua carreira 1 

como promotor publico 
Município de Souza. Aeo 
nhei-o depois, na çonqt 
dos seus successos. 
(surprehendondo-me naqi 
tempo) julgando uma ei 
de minha iamilia, sendo 
so adversário político - 
dando-nos inteira vlcto 
Era procurador da Jm 
do Estado e, já eleito o gt 
nador do novo quatriei 
o maior adversário poli 
de minha família. 

E elle fez justiça, dandi 
cloria aos adversários. 

Acompanhei-o, finalnn 
no seu ostracismo volunti 
sem a coragem de lhe e 
der a mão, pedindo em fl 
dos meus na Parahyba. 
sempre admirando a sua 
tegridade e sua cohere 
de homem. 

Para testemunhar sua 
ção religiosa, entre innu 
ros depoimentos do pro 
sr. José Américo, fique 
de amostra: "A Igreja, 
que nasci e me eduquei 
em cujos braços quero r 
rer". 

A Parahyba em peso p 
sanccionar o que digo. O 
co, os Catholicos e o Povo 
devem confessal-o, a bem 
verdade. 

Houve tempo, na Parahj 
em que a Maçonaria foi u 
moda contagiosa. Até bo 
gueiros tripingavam assign 
ras, em embrulhos e con 
de sabão. Amigos meus, 
Ibos de famílias piedosas, 
ciaram-se (como dizem), c 
tinuando ingenuamente s 
vida de catholicos de lad 
nhas e procissões. Mas, coi 
o alto senso e critério de 
sé Américo,, fçl nui^ca 
ilou. Elle sempre timbrou t 
por a consciência nas atü 
des e nas ncções. 

Resumindo o passado eL 
José Américo, (Jirei apenas, 
"Tudo tem feito bem". Sua 
maneira, firme, revelada num 
protundo sentido de reverci. 
cia c acataHiento á Hierar- 
ebia da Igreja. Aliás a lenda 
de sua profissão maçonica 
ou communista é consang u- 
nca da mesma que engendra- 
ram acerca do seu casamen 
to, affirmando-se, em Minas 
Geraes, que, era apenas con 

Clinica da Criança 
Avenida Dr. fleente Machado n0. 72 
Serviço de polyclinica infantil, 

tribuicão mensal. 
Matricula de creauças até RJ aanos de idade. Mensalidade 
6$000. 

GRÁTIS PARA AS CREANÇAS POBRES 
DR. HAROLDO BELTRA O — das 13 ás 14 horas 

e meia. 
DR. FELIX VIANNA — d ».s 14,30 ás 10.30, 
DR. EMILI0 SOÜNIS — h o» 16.30. ás 18 horas. 

Ã C(I DE NTÍS 
ür. empregador;— .V. S. está a par da nova lei so 
bre accidenles do trabalh o? 
Tem o livro exiggido? 
Conhece o aclo do sr. Mi nistro do Trabalho de Ia. 
de Agosto, etc.? 
Consulte a - I 

«B R A S I L» 
Sr. leitor V. S. é previdente? 
Se-lo.ha ainda mais, oóa fiando os seus seguro» i 

Brasil Companhia de 

Seguros Geraes 
Agente Procurador;— EU NANI LEITE MENDES — 
Av. Augusto Ribas, 87 — Caixa Postal, 146 — Pho- 
ne, 101. 

'a de um 

Sacerdote 

zo 
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lifes, pois que elles nos offe- 
receram, com insistência, cm 
co conlõs de reis niensacis jia 
ra defendermos a sua causa 
funesta. A nossa repulsa a 
tal offerta uiz bem dos ale- 
vantados intuitos que nos do- 
minam e respondem aos alei- 
ves- desses políticos rapaces, 
demonstrando que não so- 
mos nós os mercenários. 

A nossa campanha, con- 
soante se deprehende do que 

i- ficou dito linhas acima, é mo 
vida era pról do bem publi- 

a co c é dirigida contra as m 
vestidas rapinanfes de Marins 
Camargo e seus asseclas, cu- 
jo despudor toca ás raias da 
mais avançada indecência. 

E', com effeito, de causar 
pasmo a coragem de Marins 

♦ M 11 > > t 

Meito mil Guimarães 
De sua viagem á São Pau- j 

lo retornou, hontem, a esta 
terra que inuito o considera, 
o sr. Albary Guimarães, Pre 
feito da cidade. 

Em sua companhia veio, 
também, sua exma. Consorte 
D. Paula S. Guimarães. 

Ponta Grossa que tem ver 
dadeira admiração pelo seu 

tractado civilmente. O sr. 
José Américo é casado religio 

samenle c o fez normalmen- 
te, sabendo tampem qije o ca 

samento é sacramento dos vi 
vos, sendo Dom Adauto Aure 
liano de Miranda Henriques, 
Arcebispo da' Parahyba, dt 
santa e saudosissima memó- 
ria, o celebrante". 

Prefeitura 

IMPOSTO DE INDUSTRIA L 
PROFISSÕES 

Termina no dia trinta des 
te mez o prazo regulamentar 
para o pagamento do Impos- 
to de Industria e Profissões, 
referente ao segundo semes- 
tre do corrente exercício. 

Ponta Grossa, 27 de Setem- 
bro de 1937. 

Silvio F. Silva 
Dir da Contabilidade 

actual dirigenle, recebe-o com 
ufania e alio apreço, dadas 
as qualidades que ornamen- 
tain a sua individualidade de 
homem recto e honrado, pro- 
curando testemunhar o alto 
apreço em que é tido nao so 
dentro do partido político a 
que pertence, e do qual é fi 
gura de destaque, pejo seu 
acendradõ patriotismo, como 
também pela bondade que 
tanto o caracteris-a. 

O Paraná orgalhando-se de 
ter um filho da estirpe do 
prefeito de Ponta Grossa tem 
a certeza de que elle pres- 
ta seu Estado virtual despre 
emlimento de dedicação pelo 
bem, não dos seus co-muni- 
cipes- como lambem de to- 
dos os seus palricios que 
tem a grata e dicldida voma- 
de de manter relações de ami 
zades com tão conspicua pes 
soa. 

O "DIÁRIO DOS CAMPOS" 
que tem em Albary Guima- 
rães um grande amigo, abra- 
ça-o com abundancia de sin- 
ceridade e cumprimenta sua 
distincla consorte com ct- 
fusão de respeito. 

Ao seu desembarque a ban 
da musical da, brilhante ani- 
dade que é o IS". R.t. por 
ordem do illuátrte Cominan- 
dante Almeida Cosia, execu- 
tou alegres marchas em síginl 
de regosijo pela vinda do 
Prefeito de Ponta Grossa, 
tendo, fanlSem, comjparecido 
crescido numero de amigos 
e admiradores do mesmo, no 
tando-se autoridades civil e 
militar. 

Camargo e de seus acotytos, 
pretendendo, depois dos ma- 
les que causaram ao Es ado, 
depois das roubalheiras que 
consumaram, ensaiar os me- 
ios para galgarem novamente 
o poder. Marins Camargo e 
quejandos políticos que o ro- 
deiam podem ser classifica- 
dos na categoria daqucllas 

almas tisnadas nos pegos da 
iniquidade e que nao tripu- 
diam de se estender ao doto, 
ás torpezas de toda a espe- 
cie píiva saciarem a sua se- 
de de rapinagem. 

O que temos dito de Ma- 
rins Camargo, alias, não são 
exprobações que possam to 
mar aspecto de caUimnias, 
porque tudo quanto temos 
dito e o que não temos dito 
desse político voraz e cana- 
lha está cscripto em caracte- 
res indelcveis no memenio 
da opinião publica do Para- 
ná: 

Menezes Dona, escalpellan 
do o espirito tacanho e ?s- 
lilcncial de Marins Camargo, 
quando este,político birban- 
te estava no auge de sua ne- 
gregada actuação, não o clia- 
mou apenas de ladrão, como 
nós o estamos chamando. 
Foi alem. Chamcu-o de la- 
drão e de assassino. 

Revelou mais um defeito 
ohjeclo do repellente politi- 
cão, estigma que o nivela aos 
indivíduos que envergonhara 
a especie humana. Nao que- 
remos reproduzir aqui o ulti 
mo epitheto com que Mene- 
zes Dona qualificou Marins 
Camargo, por uma questão 
de decoro. Si preciso fôr, 
porém, revolveremos essa hn 
lhenta questão, afim de juc 
a alma negra de Marins Ca- 
margo reapparcça ao Paraná 
em toda a sua hediondez. 

Estamos suslentando uma 
campanha prophylatica, que 
visa neutralisar as investidas 
de ladrões ao poder, e a ha 
veremos de levar até onde 
se faça mister, indilTeren es 
ás convulsões de desespero 
dnqutlles que são alcança- 
dos pelo nosso salutar caute- 
rio o que são manifestadas 
pelas arengas dos que Marins 
Camargo paga para o defen- 
der, com dinheiro roubado a 
economia cafeeira. 

Si Menezes Doria affirmon, 
alto e bom som, que Marins 
Camargo é ladrão e assassi- 
no c se1 embaraíusta, alem 

disso, pelos vícios mais re- 
pellentes, é porque tinha ra- 
zão de o fazer. 

Marins Camargo c ladrao 
porque andou arrebatando 
terras de pobres caboclos, 

Que é que ha ? 
sfuMTvxc m"- al. Enrico Gaspar Da Ta, e 

da qual particiiniram, 
MOVIMENTOS DE TRu. 
E CONFERÊNCIAS DE GE 
ERAES 

P. ALEGRE, 28 (D.) — 
Continua a se verificar o mo 
viraento de tropas do Exer- 
ci o nesta capital e em al- 
guns pontos do Estado. Hoje 
aqui chegaram o 3". Regimeii 
Io de (.avaliaria Divisujn.,- 
rio, que tem a sua séde em 
Jaguurão, e a 3a. Companhia 
de Metralhadoras, de S. Leo- 
poldo. O 3". R.C.D. ficara 
alojado no quartel do Regi- 
mento de Dorso, que irá para 
S, Leopoldo. 

RIO, 28 (Dv) — Os jor- 
naes commeiitum a conferên- 
cia realizada no gabinete do 

servindo-se para isso de to- 
da a especie de artifícios e 
do valimento que linha jun- 
to aos governos passados, e- 

assassino porque provocou, 
com suas rapinagens q der- 
ramamento de muito sangue. 
E viciado põrque foi apanha- 
do em flagrante cm verda- 
deiros aclos de sodoraia. 

Um homem como esse não 
| pode jamais pensar em mi- 
! nir em suas mãos maculadas 

qualquer parcella de mando 
no Paraná. Tão cynico, quão 
patife, Marins Camargo não 
pretende1, porém, recuar nem 
siquer ante á repulsa que lhe 
vota a grande maioria 'Mo po 
vo paranaense. Pretende1, ao 
contrario, conquistar as po- 
sições de que foi alijado cm 
1930, e para isso passa a tor 
mar nas hostes que apoiam 
a candidatura de Armando 
de Saltes Oliveira aqui n') 

♦♦♦♦♦♦♦<*; j. 

'Ré*; 
do titular da pasta da Guer 
ra, o cap. Felintho MulLr, 
Chefe de Policia do Dislricto 
Federal, o gal. Coes Mouloi 
ro, Chefe do Estado Maior 
do Exercito, o gal. Ahnerio 
de Moura, cümmandante qa 
Ia. R.M., e o gal. NcrvrJli 
Cavalcanti, commandante ;.t:i 
la. Brigada de Infantaria. 
Após essa conferência, o ti- 
tular da pasta da Guerra con 
ferenciou com o ministro da 
Marinha, no gabine e1 deste 
Não padece duvida que essas 
conferências giram em torno 
sle medidas tendentes u .... 
gurur a ordem publica. 

Paraná. Ainda mais: olneit 
a chefia suprema da grei de: 
finada a emprehender ess; 
caminhada tortuosa. 

Armando de Saltes Olivei- 
ra já está com o nome com 
promettido n^s roubalheira: 
de calé em Santos, nos dmhe 
ros da LígíR e em outras tra 
tiimhces de grosso quilate, 
Mmno, porém, que nenhumx 
acciisaçao pesasse sobre ;• 
sua i>essoa, não poderia c 
ex-governador de São Paula 
conseguir elemento mais cmr 
promettedor para a sua caã 
didatura, no Paraná, do 'pie 
Marins Camargo. - 

O Paraná, em 3 de janeiro 
traduzirá nas urnas o repu- 
dio em que tem esses políti- 
cos gananciosos, ineserupuló 
sos, corrup'os, improbos. 

E é em favor dessa benefi 
ca repulsa que nos estama: 
batendo. 

3 O 

ROl) /. ESPINHAS E ERI PÇÕES O SAHGÜE f. A VI- 
DA. I URGUE O SANGUE DE PREFERENCIA AO ESTO 

"O — LNOEFENSIVO A S CRIANÇAS. AGUADWM, 
— COMO LI COR 

Í m U J-oi consagraao com a «m 
i Shyphilis e Rheun.&tismo 
■uja formula damos a conüe 

lAfirACAiat!, 

JA .EXISTZ O 

feLIXIR 914 

in geral, (^ratado de Jota 
■ -—■ ELIX1R 914 o unico 

sar para doenças do sangue, 
mira. o Ulienimitismo. O SAN 
s necessário purgar o sangut 

erupções, não ataca os dentes 
contem iodnreto. 

cianzaçau «u seu uso 
no Exercito e na Marinha i. 
cer para usarem com confian 
ça. O EI.iaIR 91 i o, 
das grandes ilescouc, .as 
Brasileiras, porque entra ua 
sua composição: Saisapam- 
Iha, Cipó Cravo, Cipó Su- 
ma, (.aroba. Nogueira, Saiu- 
mambaia. Pé do Perdiz e 
plantas de alto poder de.pw 
rativo e tonico. As d-ia.s m 
limas curam atç feridas <le 
caracter canceroso e feriiLs 
nica Dr. M. IVnna) — E" pois 
lepuralivo que se deve n- 

oara combate ■ i> Shyphilis e 
GUIi é a vida. Torna-se '»iã« 
(jiie o estômago, Não produz 
nem o eslomago porque não 

i n 111 m i n i m 11 m 111 m t1»! i»t f i ♦■i 11 n 1111111»i m 1111»i n 11111 n i ni i u i-i*» > 11 n 11111 m um 11111111 m n 11i m 111 m m m i i i i » ^1J  íw. wwOi " ^^«9 

ii S Alfaiataria Andreatta S ft 

A T ESOU R A—«primus inte'" pares» do ESTADO, 

Terno, rigorosamente confeccionado a 155S000 

Rua Cor^n^l Cláudio. 35. Fone. 236.Ponta Grossa 
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DÍARIO DOS CaMJPUS 

Mundârtãs 

HaíalScios 

BALANCETE DA RECUT/» E DESPESA DO DIA 2/ DE SETEMBRO DE 1037. 
Salüo Anterior 

CONTAS CORRENTES 
Banco Francez e Italiano 
aellos e coius. cobs. 

RENDA TRIBUTARIA 
imposto Predial 
industria c Profissões 
Alvarás e Ambulantes 
Diversões 

7;()88ii:7UÜ 

làffiOd 

Li 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Eniolumentos 
lion. de Calçamento 
Remoção de Lixo 
Transferencias ^ 71 

RENDAS DIVERSAS t 
ifuota do Fisc. de Luz 

Receita Extraordinária 
Cob. da Divida Acüva 
Mui Ias 
Eventuaes 
Taxa de Proloeollo 

SALDO EM CAIXA 

():3õ(I!M0ü 
HKDUOU 
309.^300 
5338900 

7õ$ÜÜÜ 
4ÜÜ800Ü 

BÜífOOO 
135$000 

letUüWi 
(iô^SÜÜ 
2HJÜ0 

36$SD0 

7:293|30U 

O/flÇÓUU 

i :800|Otlü 

ILLUMINAÇãO PUBLICA ( 
Cia. Prada de Electncida- 

de S. A. — illuminaçao pu- 
blica e substituição de lam- 
padas mez de Agosto — Cbé 
que li.» 289. 
OBRAS PUBLICAS 

Portaria n.0 182 — fréte- 
de dois vagões de paratelepi- 
pedos proc. de Pirahy — 

Uhéque 483. 
EVENTUAES 

despesas bancarias 

' ONTAS CORRENTES 
Banco Francez e Italiano 
pelas cobs. dos litulos ns: 
542 — Arlindo Caldeira 
564 — Soe. Dante Ali- 

gbieri 
BALANÇO 

11 ;616$5UU 

387.$30U 

1ÕI2ÜU 

lOÜlOOU 

4()0$(IU0 obU-liUÜi) 
5:212809.) 

17:/31!tiOUO 

— A exma. Snra. J). 
a'1 B. V.Va8ner, virtuosa 

consorte do sr. Max Wa- 
gner, da conceituada firma 
V\agner & Cia. desta pra- 
ça, 

A exma. snra. D. Chns 
tina Saraiva, 

— A exma. sra. D. Maria 
do Nascimento C. Bocha, di- 
gna esposa do sr. C. Ropna. 

— A exma snra. D. Stel- 
la Agner de Oliveira. 
' — A exma. snra. D. Chi- 
quinha Rocha. 

— A snta, Zuleica Alves 
de Almeida, professora Nor- 
malista e filha do sr. José 
Pereira de Almeida. 

— A gentil menina There1- 

zinha, filha do sr. José ^ 
(eri Edlho, conceituado 
merciante em fpyranga. 

— O menino Miguel lFn:i' 
to, filho do sr. Odorico M 
Almeida. 

—1 O menino Clovis, fi'11' 
do sr. Aguinaldo Monteiro 

—■ A exma. snra. D. A' 
vina Ditzel Stremel. 

— O sr. Vicente Ta vare' 
de Lacerda, co-propriel'ir"' 
da "Typ. Real" e- nosso Prí 

sado collaborador. 

O (listinclo jovem Jose 
cal8 

Itamar Serra, filho do a 
e conceitua'^ 

nesta, sr. 
do cidadão 
commerciante 
car D. Serra, e netto do P'5 

peitavel e honrado sr. J05 

üomingues Serra, 

1128000 

2638800 10:0278100 
17:7318000 

Contére 
João SerlgtieMt 

Tesoureiio em (".omlssÉn» 

Luiz Oliveira e 
1." Olldal 

Silva VISTO j 
Sylvio Fernandes Silva 

Dircctor 

Áo Publico 

em gerai 

PORTARIA N 182 Dl-: 
DE SETliMBRO DE 19:!, 

O Prefeito Municipal d'' 

Ponta Grossa, determina que 
seja paga por eonm da vespa 

n." 20 do actual orçamento, 
a impurfaneia de 3878309 

AVISO 

.ftrezenios e oitent,, -a-. -• 11 

Iníl e trezentos réis) 
sete 

corres- 

pondente a 
ftões com 

frete de dois va- 
paraleh plperios, 

proccdimles de 
forme faoturas' 

firahv, con- 
i." 125 o 129 

Cmityba, 24 de Setembro 
de 1937. 

Ulmo. Snr. Prefeito Muni 
■ ipal de Ponta (!rt).s.s;|. 

Penlio o prazer de levar 
jo vosso conhecimento que, 
por Decreto n." 5557, de 1/ 
do actual, foi dada a deno- 

do 23 e- 24 do corrente, male- 
rral' clesíinaflo au calçamento 

da rua General Carneiro e 
que esíã sendo execiilaüo pe- 

lo sr. Antnnio Fanchin. 
Gabinete da Prefeitura Mu 

rifTpai de Ponta Grossa, 
25 de Setembro de 193/. 

(a) Dssian .Madureira Correia 
Prefeito subst. 

m. nação "Escola 
líusTo Rílias" ao 

Rural Au- 
Abrigo (h 

Menores dessa 
I cando assim satisfeito 

localidade, 
o 

f sejo da população do povo 
ponlagrossense, manifestado 

pela Commissão 
de Menores. 

Pró Abrigo 

Apresento-vos os meus pro 
J lestos de estima e considera- 
[ ção. 

Saúde e Fraternidade 

Ç)a Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

(a) Oniar 
da 

Secretario 

Gonçalves 

do Interior 

Vindo esta Inspectoria re- 
cebendo constantes" queixas 
de que a maioria dos vehi- 
eulos que estacionam nas 
ruas "7 de Setembro", em 
frente ao iheatro Renascen- 
ra e na "Engenheiro Scham- 
ber" no trecho onde se acha 
localizado o "Fórum" até in- 
cidir com a Avenida "Vicen- 
te Machado" o fazem em 
duas filas e distanciadas dos 
meios fios (carros mal esta- 
ciomulõs) e, desta forma pre 

li- judicando o livre transito pe 
de- Io centro das duas referidas 

ruas, tomando, pois, em con- 
sideração essas justas recla- 
mações, determina-se, de or- 
dem superior, que a partir 
da publicação do presente 
aviso, o estacionamento nas 
duas ruas citadas seja feito 
sómenfe ao lado direito, obe 
dccendo a forma seguinte: c 

RUA SETE DE SETEM- 
I RIU):— Começa na incide®-1 
j cia da rua Marechal Deodo- 

ro com a marginada, pela di I 
' reita, atç encontrar a aveni- 

/w ■ 

a 

ii 
VJ 
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Luz e Radio Em 

Qualquer Parte! 

Na sua fazenda, no 

,seu sítio, em qual- 

quer vilarejo ou co- 

lônia, poderá V. S. 

dispor de luz ele- 

ctrica e ouvir o 

mundo com um ma- 

gnífico radio "Haw- 

  ard" de 6 volfs. 

Consuiíe-nos sobre os carregadores 

a vento da marca "Wíocbarger De Lu- 

xe ou peca-nos detalhes dos conjun- 

tos de tmetor-dyname "fire-fly", de 

combustão a gazolina. 

Com o vento, sem nenhum dispendio 

de custeia, ou com rum íusignifícante 

gasto de gazolina, poderá V. S. ale- 

grar a sua residência com este adi- 

miravel conforte: 

Luz e Rádio 

impertadures 

WAGNER & CIA ' 
JiU:i B;,,(,UÍno Ta«uf,s n"S :fô - Phone 2-2-9 P. GROSSA 

da Viçente Machado. No Ire 
cho em referencia ficam li- 
vres os cruzamentos da rua 
15 de Novembro e Dr. Colla 
res e o portal de entrada do 
Theatro Renascença. 

RUA ENGENHEIRO 
SCHAMBER:— Começa do 
Fornm até enconlrar a ave- 
nida Vicente Machado, fican- 
do livres os cruzamentos já 
citados e mais o portal de 
entrada do referido Fórum, 

i ESTACIONAMENTOS;— 
Os vehiculos devem ficar dis 
lanciados dos cruzos de 3 a 
5 metros para denlro e de 2 
a 3 melros entre' um e ou- 
tro carro, segundo detenjtW 
na o Regulamento. A distan- 
cia que devem guardar do 
meio fio deve ser de 10 a 15 
centímetros. 

TRAFEGO:— Em ambas as i 
ruas em apreço o trafego pá 
de .ser nos dois sentidos da! 
flecha. 

PARADAS;— Nas faces li- 
| vres das ruas citadas o ve- 

hiculo pode parar o tempo 
necessário, apenas, para des- 
carregar passageiros ou car- 
gas. 

NOTA:— Para muito bre- 
ve serão levados a effeito, 
nos paralelepipedos, traços 
brancos, a tinta, para no m- 
tervallo dos quaes fazerem 
seus estacionamentos, quan- 
do isso se fizer necessário, 
qualquer especie de vehiculo. 

Ponta Grossa, 27-9-1937, 
Manoel Correia Baptista 

Inspector Geral 

Por este1 jornal, em seu nu 
mero de 9 dé Setembro, des 
te anuo, a mulher de nome 
Jandyra Ribeiro da Silva, 
assacou contra o sr. Antonio 
Manoel da. Rocha, resident 
na chacara de1 "Nha Chrisli- 
na," uma serie de injurias 
com dizer (pie, do furto de 
que se dissera victiin,,, sus" 
peitava deste' senhor. 

Succede, porem, que essa 
mulher nada provou das sus 
peitas qtie levianamente J 
vantou contra o meu honra- 
do cliente, sr. Antonio Ma 

I ENFRAQUECEU-SE? a 

1 Ainda tem tosse, dôr nas 
j costas e no peito? 
j Use o poderoso tonico 

VINHO CREOSOTAOO 
do pharm. - chira. 

JflJÍB Di SILVA SILVEIfii 

fmpregado com suc- 
cesso nas anemia» e 

convalescenças 
TONICO SOBERANO 

9 DOS PULMÕES « 

MsCm 

p 

noel da Rocha, cuja honra 
boa fama se acham inu'1" 
além e a cavalheiro dos l10' 
tes de qualquer calumni*41'' 
vulgar. 

As peças de roupas N11" 
na policia, Jandyra disscra 

lhe haverem furtajdo, forCj 
encontradas pelos inveslií" 
dores e restituidas á nies®8' 
Logo, pois, está provado <IllC 

se furtou houve, este nao P0 

de ser attribuido ao m6'1 

cliente. 
Por conseguinte, manda ^ 

mais elementar deVer de b0' 
neslidade e justiça que Jan 

dyra fizesse a necessária rc 
ctificãção á noticia publ'c:1' 
da por e.sta follia. Entreta»' 
to, com grande surpresa, c''' 
Ta se negou a tal. Por tal a1" 
livo, apontamol-a como c»' 
lumniadora vulgar. 

Ponta Grossa, 28 do Setra1' 
bro de 1937. 

Dr. Sylos Barbosa 
 (XXX)   

ütendf 

i 

're a sito 

m è Hes- 

AVISO 
Todos os proprietários de j 

automóveis, em cujas placas) 
ainda não estiver mudado o 
numero 33 (antigo do Mani- 
P'o) para 30 (numero actual 
do Município de Ponta Gros- 
sa) deverão trazer, immedia- . 
lamente, nesta Secção, as pia / 
cas em referencia afim de 
ser providenciada a troca de 
numero, Até o dia 5 do en- 
cante deverão todas as pla- 
cas estarem depositadas aes 
ta Inspeetaiia. 

Manoel Correia Uaptista 
Inspector Geral 

PARE! 

fl OUEDfl DE SEUS CABELOS 

USPNOO 

PETROIINQ KiNQNCORfl 

Bi 

Wota da inglaterr„ e da r ran 
Ça a„ Governo 4nano, pro- 

•pondo a aoerru i*a de negociações 

PARIS, 25 (H) — Os cir- 

m,p0S a"torizados precizam que as demarches" dos en- 
carregados dos Negócios dá 

ança e da Inglaterra, cm 
«orna, tiveram por fim a ert 
trega de uma nota dos dois 
l)aizcs á Ifalia, comnuinican- 
do a altitude de Paris e Lofl 
< 1 es, jpm face do problema 
hespanhol. O documento, ao 
que soubemos, proiiorá a a- 
bertura de negociações entre 
os freis governos, ppra um 
acontecimentò geral sotme a 
situação da Hespanha. 

INFflLVEL NA CflSPfl 
{ LflBORftTORIOS "MINPINCORft" - JOINVILE ) 

-(x:x:x)- 

^Qláa_Eiertr8ca Moderna 

a OFflCIM MEWm MOOERNS 

Forfeeck lunl&r 

á RUA CEL. DULCIDIO N. 90- Acab3 

HN 

s 

33? 

qualquer caldeira de locomo veis a vapor mesmo tAr P^6 C0? sem concurrencia 
tem força e luz. —nUo uin caminhãosinho proprio parais S™ ririas^etc"^ 

mac mas próprias. Blbcos de Automóveis, acabamento A 

Allema 
em 

torça e luz, mantendo 
Retificação de buchas por 

Espelho. Fabrioa-se rebo oues skt? 
fos do ramo. . » p J transportes de madeira, e todos os servi 

G. borbeck Junios BuaCél. Dulcidjo, 80— g. grossa 

Uue den^ excomungado 1" 
1-5.','3^ 

CERA^ 

pela sua applicação facilli- 
ma e sua acçao immediata. 
é o remedio ideal, não quei- 
mando a língua nem dga 

gengivqs. Jwfcj * 
DISTP yTbTb 
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Petít-Casíno Nova cha 

Rua 7deSelsmbroTR-Ieleplione 437 
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Integralista 

A ACCAO DA POLICIA 

HOJE continuação do su 
cesso das consagradas IVü- 
nE MARTEL, famosa cancio 
netisfa nacional, MARY Plhlt 
RY, consagrada cancionelís 
':l italiana. " ( 

NO TA; — Aos meus amigos 
cotiegas, bailarinos, artistas, 
chefes da empreza do "Petit- 

Casino" e habitues do mesmo 
0 meu eterno reconhectmen- 

'e pelas attenções a mira dis 

| fim communicar-lhes que por 
motivos particulares nesta 
data me retirei da empreza 
esperando que os habilii-ís 
continuem honrando com a 
sua visita o "PEflTT-CASI 
NO", e ao mesmo tempo as 

ordens cias mesmas no Hot .d 
Odeon em Curityba, 

IVO JANSON 

Ex-director artístico e enan 
pensadas, esta nota tem o sonier do "Petit-Casino". 

Talvez devido mesmo aos 
boatos espalhados pelos' ver- 
des, o cap. .Salomão Hhem es 
tabelecera um patrulhanu n- 
to especial nas immedia- 
ções. 

Assim, pois', a presença da 
policia não se fez esperar. 
As escoltas chegaram quasí 
immediatamenie' ao local do 
altentado. 

OS CHEFES FOGEM 

Mas, apezar de toda a pres 
leza, quando o delegado che- 
gou á séde já haviam eugi- 
dos de la' os mais graduados 
dos sigmoides que estavam na 
sessão. O engenheiro Nelson 
Oliveira, chefe local, já se 
achava homisiado num prédio 
proximo. 

OS FERIDOS 

Eez-sc a remoção dos feri- 
dos, que são os srs'. João De 
fensor dos Reis e Isralson Oii 

veira. O primeiro d 
tingido no pulmão, fallecei 

hoje, ás' 11 horas. O outro ba 
leado na côxa, continua cin 

estado grave, na casa de sau 
de' t; Sf.' 

-NAO SAO INTEGRALISTA 

Os cidadãoS victimados pe 
Ia sclvageria do Sigma, são 

pessoas conhecidas aqui e nao 
perlencem ás hostes verdes. 

NINGUÉM ATIROU PARA A 
SEDE 

O cap. Rhem, em compa- 
nhia de vários graduados in 
tegralistas, percorreu minu- 
ciosamente a séde do núcleo. 

Dessa inspecção da autori 
dade ficon provado que a 

[ nggressão paniu dos plinia- 
nos, porque, pelas constata 
ções da policia, fez fogo con 
Ira o edifício, que está intei 
ramente intacto. 

A CIDADE ALARMADA 

O facto consternou e indi- 
gnou toda a cidade. Os inte- 
gralistas começam a propalar, 
que tudo "foi obra dos com- 
munistas", mas ninguém dá 
credito a isto, não só peios 
precedcnles dos adeptos do 
Sigma, como também pelo re 
soltado da verificação reali- 
zada pelo capitão Rhem. 

Reina verdadeiro alarma na 
zona, esperando-se que, dean 
e da manifesta premeditação 

do crime o governo da Bahia 
mande apurar as responsabiü 
dades do engenheiro Nelson 
Oliveira que até agora não 
foi incommodado, achando-se 

em sua residência para onde 
se transportou, após o tiro- 
teio. 
   -  * 

Feijão cavallc 
Vende-se na Casa "A NA- 

CIONAL" á Avenida Bonita- 
cio Villela, 32-A — Pbone, 
293 — Nicolau VVoilovvylcn. 

Cogita-se 

De substituir o «mil reis» 

X deputad® Barreto Pinto vae apresentar uma 

emenda ao projeto Scuza Cosia 

Rio, 28 (D.) _ Pelo pro. 
jecto enviado á Gamara, será 
lei a a substituição das cedu 
Ias do Thesouro Nacional, 
«.•m circulação, por ouira", 
que serão emittidas pelo Ban 
oo Ce.Ural de Reservas. 

1 ai proposição ainda nao 
ia. iu da Coiiimissão de Finan 
ças, pendendo de parecer do 
relator, que é o sr. Horacio 
Laffer, enquanto o sr. Auto 
nio Carlos combate a iripa 
que vae trazer profundas mo 
dificaçõcs no nosso sys er.ia 
financeiro. 

Volia-se, agora, a fatiar 
que o mil réis desappareccrn. 
O titulo da nova moeda, ain 
da não qstu' defirírtivamen- 
tc escolhido. Falla-se ora 
em "cruzeiro", ora em "cruza 
do". 

A denominação de "cruzei 
ro", escolhida pelo sr. Wa- 
shington Luiz, não tem a pre 
ferencia do ministro Souza 
Costa, que é. antes, pela de 
"cruzado", aliás nome classi 
co de moeda. 

Entretanto, segundo infor- 
ma "A Noite", o deputado 
Barreto Pinto apresentará li- 
ma emenda nesse sentido. 

Ouvido por aquelles nos- 
sos coilegas o sr. Barreto 
Pinto disse1; 

— "E' verdade. Apresen- 
tei uma emenda dando outra 
denominação ao "mil", qu. 
hoje nada ou pouco vale, poi 
ttue para uma simples corri 

da de taxi, precisamos dc 
Ires mil. Nesse particular, 
já conversei com o ministro 
Souz» Costa, que é lambem 
favorável á subs ituiçao. l'u 
do, porém, está em estudos e 
vamos dar tempo ao tempo, 
para vêr como fica". 

O lidtr da maioria da Ga- 
mara, sr. Carlos Lu?, ao que 
informa também "A Noite", 
ouviu hoje o ministro da Fa 
renda a respeito desse e ain 
da de outros assump os. 

O sr. Souza Gosta ficou de 
examinar o prazo na proxi 

Pr@$9 

por se ter queixado de sei 
: : commandante :— 

RIO, (D.) — () sr. 111- 
nistro da Guerra, general Fu- 
rieo Gaspar Dulra delcrmi- 
nou seja preso por 15 dias <> 
1'. tte. José Maria Fritman. 
pelo motivo de ter este of- 
ficia) se queixado de um m- 
'ro seu commandanle. 

-(x:x:x)- 

T ratado 
DE COMMERCIO COM A HO 
l IV IA 

'HO, 28 As delega- 

nia semana, pois, a relativa, 
urgência com que a Cam.in»' 
se pronuncia sobre a novaj 
moeda que depcniL1, como ,■ 
sabido, da creação do Bane '■ 
Central. Será esle estabeleci 
mento quem emittirá, desde 
o começo, a nova moeda. O1, 
prazo pgra uisubslituição da ; 
«ctuaes cédulas, que sc- ele-; 

vam a alguns milhões, dislr? 
buidos pelos diffcrentes valo 

res, deverá ser de dois oi| 
tres annos. 

ções do Brasil e da BolivÁt- 
assignuram cm La Paz tn i 
tratado de commcvcio reau 
lando a importação do Pe- 
tróleo boliviano e a eonxrn 

»ção de uma eslrada de fer- 
ro ligando os dois paizes. 

■■x x;—- 

Boycott 

DOS PRODUCTOS JAPONfci 
/.ES 

Lt/XJ Rl-.S. 28 (D.) — m- 
ensifica-se1 o boycol conlru 

os produelos de origem nippii 
nica, sendo innunieros' os ear 

lazes nesse sentido espalha- 
dos nesta capital. 

inMiiiuiiiiiii...iiiiiiiiinirftmi     n 1111111 u . 

      

Indicador Technico-Profissional 

ADVOGADOS 
DR. NEWTON DE SOUZA E SILVA 

Causas civis, commerciaes e crlmlnaes nas oomar- cas do Estado. Escriplorio: Marechal 
Heodoro n." 15 (defronte ao Fórum, no antigo local da 
''•* Collectoria Federal). 

Caixa Postal 87 Phone 2-0-8 

DR. MARIO LIMASANTOS 

Com o seu escriptorio nesta cidade, á rua Marechal 
Heedoro, 2-B (esquina darua Gal. Carneiro). Corres- 
I-oddente no Rio e em localidades do Estado do Parana. 
•♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦ 

Escriptorio de Advogada 

Drs. Arlhur Santos, Hos lio de Araújo, Laertes Mu 
hhez, M. Soares dos Santos. Ações oivis, commereiaes, 
«Plminaes, etc. Ponta Gros sa, fitarityba e Rio de Janoi 
ro. — Bsoçiptorlo Rua Au gusto Ribas, 03 — Gãifta P«s 
tal 105. TMephone 2-6-3. 

  DR. COSTA MALA   

Clinica medica e de creaa 
ças. Consultas das 8 ás 5 
horas. ^ 

Pharmacia "Minerva-. 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro v. 4 110 

DR. CARLOS R. DE 
MACEDO 
(Medico) 

Consultórios:— Pharmacia 
Central das 10 ás IIV2 d-a 
manhã e de 3 ás 5 horas da 
tarde; Pharmacia Minerva: 
de 1% õs 3 horas da tarde. 

Resfdencia;— Rua CéL Au- 
gusto Ribas, n.» 91 — Tele- 
phone, 1-4-5. Attende a qual 
quer hora. 

Ponta Grossa — —Paraná 

MÉDICOS 

bR. ANTONIO PENTEADO DR. CID GORDELRO PRES 
HE ALMPTOa TES 

Clinica medioo-cirurgica 
® geral — Moléstias de 
"tnltos e crianças. 

Clinica medica, moléstias 
de crianças, syphilis, vias 

, urinarias. tratamento radl 
i cal das gonorrhéas e suas 

Attende:— de manhã na 1 complicações. 
a®ta Casa; á tarde diu' 3 á« ( Horário: das 0 ás 13 ** 
.«oras no consultório: Rua | manhã e das 2 ás 6 da tarde. 
?de Novembro n.» 49. ' Praça Floriano Peixoto. 
^♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦^ 

  DR. A. BRENNER   

Medico Operador e Parleiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S. 
Paulo e da clinica obstetrica 
Já Faculdade de Medicinaj 

— Avenida Vicente Machado, 
n.* 78 (antigo consultório do 
Dr. Francisco Burzio). 

Consultas: das 10 õs- 11,30 
e das 16 ás 17 horas. 

— DR. LAURO XAVIER - 
  MULLER   

Clinica Medica — Parles 
Moléstias de creanças. 

Residência: Hotel Moder- 
no. Consultório: Pharmacia 
Brasil — Das 2 ás 4 horas. 
Ponta Grossa —— Paraná 

em 

DR. ANTONIO A.,SCHWANSEE 

Lom pratica nos hospitaeade São Paulo — Operações 
. geral — Doenças de se-nhoras e moléstias internai| 

Consultas das 10 às 11 das 2 ás 5 horas. 
"esidencla e consultorio;Rua do Rosário n.* 06. 

Cã/a de Saúde 

^^OCLAÇAO BENEFICEMTE «26 DE OUTUBRO" 

Instalações modernas. Acceita doentes particulare^ 
03 x Ralos ullTa-violetagDlathermia - Erames Bacteric 

logicos - Pharmacia própria 

LABORATÓRIO PnULA SOARES 

Dosagens no sangue de Uréa Glycose, Ácido Urico, 1 holestoma, Greatinina, Chl<Vetos, *ic. 
Ralos X Raios Utra violWtas — r mostlco — t"'* 15 
Novembro n .* 41 _j 

DR. J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvidos, 

nariz • garganta. 

Consultório: Rua 15 de No- 
vembro, 42 Das 14 ás 17 hs 
Residência;— Rua Augusto 

Ribaa o*. 14 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Meâiooi 

Especialista para crianças. 

Besideada: rua 7 de Setem 

bro   Consultas, na Phar- 

macia do Gusman. Das 14 As 
17 honu. 

DR AUGUSTO B. RIBAS 
  MEDICO   

Clinica medio-cicondea 

DR. FELIX V1ANNA 

— Clinica Medica — 
Especialidade: moléstias de 

crianças. 

Consultório e residência;— 
Rua Augusto Ribas n.* 79. 
Consultas das 4 ás 7 horas. 

Telephone: 3-9-5. 

— DR. MILTON LOPES — 
 Medico    

Especialista em doenças de 
crianças — Regimens alimen 
tares — Tratamento moder- 
no da inapetencia (falta de 
apetite) — Rachitismo — 
Anemias i- Tuberculose in- 
fantil. vi|* 1 

Só attende denkx; da es- 
pecialidade. 

Consultório e. rwddeucía: 
Rua Santos Dumont, 103 
Das 10 ás II e da 1 e meia 

ás 3 c meia. 

DR. NOVAES RIBAS 

Ciinica medico-cirurgica. Ea 
pecialísta em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Diathermia, Electro-coaguia- 
ção. Alta freqüência. 
Residência: 15 de Novembro, 
n.« 20. Phone 1-3-8. 
Consultório: Pharmacia Cen- 

tral, das 2 ás 4 horas. 

DR. FRANCt.vCO RURZIO 

Consultório 
Rua Dr. Collares, 52 

LABORATÓRIO DE BACTE- 
BIOLOGIA E PESQUIZAS 

CLINICAS 
MILAN MILASCH 

Farmacêutico Químico Ba- 
cterielogista. 

Analises quimicas, pesqui- 

zas bacteriológicas e parasi- 
lologicas no sangue, urina, 
leite, escarro, féses, mucona- 
sal, diquor, esperma, etc. 

Auto vacinas em geral. 

♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦•♦♦♦< 

- DR. ANTONO RUSSO — 

Ex-assistente da clinica Dr. Pericles de Mello Silva. 
Tratamento: Ulceras, Varicoses, Varises e moléstias do 
apparelho respiratório. Mole#t'a!> de senhoras. 

Consultas:— das 14 ás 17 horas. 

Consultório e residência:— Rua Santos Damont 64 
(Sobrado). 

- DR. EMÍLIO SOUNIS — 

"harmacias 

PHARMACIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

A farmacia de confiança 
Avenida Viccnllc Machado 
n 0 22. Telephone 6-9-2 

PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de drogas, Eí 
pecificos' Humphreys e pro- 
duelos farmacêuticos nacio- 

naes e extrangeiros. 
Av. Vicente Machado, n. 

39 — Telephone 1-7-3 
Proprietário; Ernesto Silveira 

HiVFRSOS 
  meias  

M Só na CASA 
B DAS MEIAS 

A Avenida Vicente 
S Machado num. 42 

M E T A S 

PHARMACIA MILK.A 
V. Milasch e Çia.' 

Completo sortimento de 
produetos pharmaceuticos na 

cionaes e extrangeiros. 
Rua Cél. Cláudio, 39 

Sob a diroeçao do farina* 
ceufico diplomado Dr. Lev 

poldo Pinto Rosas 
Phone 367 

 PENSÃO VALIO   

Rua Dr. Collares u.' 12 
Optima installação, excel- 

lanlc cosinha e situada r.f 
coração da cidade. Qqar-low 
vÇaprichostamente mobiÜado. 
com venesianas e agua ccr-* 
Fente em todos. 

Acceitam-se pensionista! 
forneeppi-se marmitas. 
^Proprietário e dirigente A 

estabelecimento: Henriqu 
Valio. 

(Medico) 1 

Consultório: Farmacia MIL 

ka. Rua Coronél Cláudio 

Ex-medico interno do Hospjta] de crianças de Curity 
ba- iL-slIj ilJ _ 

Clinica geral — Molesti do coração e pulmões. 

Especialidade; Doenças fle Creanças. 

Consultório: Farmacia Müka. 

Rua CéL Cláudio n.* 30 das 5 ás 6 horas. 
PHONE 2.3-3 

Sieme» de Urine cerro diagnostico da syphillls 

Df HTiSHS 1 

A. BRUTO 

GABINETE DENTÁRIO 
Especialista em extracções 

de dentes. Tratamento de: 
Stomalite — Ahcessos — Fie 
lulas de origem dentaria — 
Piorrhéa «to. | 

^ Dentaduras:— Duplas (aná 

HOTEL FRANZE 
Av. Fernandes juçPinhíirc 

a.'' 5. Dirigido pmS prõpric 
tarii, Ernestá''Franze. 

Proximo á estação férrea 
O melhor e mais bem situa 
do hotel da Princeza dos Ca» 
pos. Recentçmente inOntadu 
conta com installações s 
mais modernas. 

tomicas) e parciaes de Vulca 
nite — Resevin c Nco-Hecol 
te. 
Rua Saldanha Marinho, 12. 

ESCRIPTORIO IHEC NICo PROFISSIONAL 

"0ZAUn"- 
armado e Conslmcções em — —RICARDO LAS   

6eral- ' Engenheiro Civil 
. . , . , . , Escrip-orio — Rua 15 de No 
Administrações Medições e 

_ vembro n». 39 - 
Divisões de Terras Copias Ponta Grossa    E. Paraná 
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o protesso contra t» goiler- —- nador Lima Cavalcanti — 
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HIO, 28 (D.) — o procii- 
rador da Justiça Militar de* 
volveu a secretaria dò Supre 
mo tribunal Militar o proces 
so em que o governador do 
Estado de 'Pernambuco, Car- 
los de Lima Cavalcanti é ac- 
cusado de exercício de activi 
dades subversivas conmven- 
os com o surto communista 
vera içado em INaveniDro uii? 

1935, 
Em seu parecer discorda o 

procurador da Justiça Militar 
do sen collcga do Tribunal 
de Segurança Nacional, sr 
Himalaia Virgolino, opinando 
])ela confirmação do accoulao 
daquella côrte isentando o 
governador Lima Caivalcanti 
de qualquer culpa por tal ia 
de provas. 

Uma circular 

aos conimandantes das R.M. Chefes de Serviços 

ra 

ü. E. R. P 
CÜMMUNIGAM ÔFl-1 

ver 
iessi 
;ra 
;cToi - 
i pi 
Ira 
;rea 
ava 
dali • 
o me 
pro 
a ri f 

civvendo realizar-se bo.i ■ 
com inicio ás 16,30 horas, 'irn 
rigoroso treino do União ti- 
Alegre com o selleccionad > 
desia Associação, que devei á 
tomar parte no festival de 
domingo proximo, estão es ta- 
lados liara o referido trclin 
os seguintes jogadores: 

Albeneu, Orlando, l)ar:o, 

Gonzaga, Riva, Quito, Kilaço 
Pimentel, Genezio, Parabylio, 
Vianna, Mosquito, Martollo, 
Joaquim Evvaldo, Raphael e 
Darcy. J, 

Aavisa-se aos amadores a- 
cima, que será annotada a 
ausência dos faltosos sem 
causa justificada. 

RIO, 28 (D.) — O sr. nu 

n|.>tro da Guerra, general 

Enrico Gaspar Dutra, expe- 

diu a todos os comraandant ;s 

das Regiões Militares e Cbe- 
• 

fes de Serviços auxiiiares do 

Exercito uma circular cm 

a qual sao dadas instrucções 

para a repressão da activida- 

de polilico-partidaria de Me- 

mentos pertencentes á classe 

armada e combate a 

ção extremista no Exercito 

Criticâdo 

pelo Procurador Geral da Re publica 
RIO, 28 (ü.) — O sr. Pro 

-(x:x:x)- 

Bonto Furtado dé Oliveira 
Io. Secretario 
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er S 
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Sementes sle a^ei 

só na Casa 

NACIONAL" á Av. Bo 
ifaein Villela. 32A. 
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Antes do fim do mez estará 
em Ponta Grossa uma nova 

li.. '♦ . 11 t < R SÜ i! I9B (.«s 

partida destes — inegualaveis 
receptores' — a maravilhosa 

k í i S 

> *.* i 

creação da Hovvard Itadio 
Company, os mais antigos 

Ml • : M V' - W W 
101 ü ili; 
;r 

/' \\ 1 

m 

fabricantes de rádios norte- 
americanos. 

■■■» KiieSgak; 

AGUARDEM POUCOS DIAS 

H MAIS E FAÇAM UMA ESCÜ- 

LHA INTELLIGENTE1 

Importadores : 

WAGNER & CiA. 

Vende-se 

vende-se o Prédio n. 80 e 
82 da Hua Tirradentes com 
22 metros de frente por 2 
de fundo tratar na mesma 

i fl 

eleito presidente do Partido 
  Libertador Carioca —*— 

Hua Baldttino Taques n. 35 — Phonc 
Grossa 

2-2-0 Ponta 

HIO, 28 (D.) — O sr. Po 
dro Ernesto foi hoje eleito 
presidente do Partido Liber- 
tador Carioca, cargo Ofl.qsa., 

tomará posse amanhã. 

curador Geral da Republica 

criticou o juiz Ribas Carnei- 

ro pela sua recente decisão 

mandando pôr em liberdade i 

o indivíduo de nome Jfaiidl 

lon de Moraes, mais conlieu 

do por "Agente X", implie i' 

í jf) 1 rj> ra/Jc n f -scaudale) de 

falsificação de estaiiipitbns 

federaes e autor de furtos 

na capital fluminense. 

Paienda 

Vende-se a da "Boiada" 
Í77 alqueires, mais ou menos, 

oplunos campos município 

de Palmeira, preços de occa 
siâo. 

Tratar com Anfonio A. de 

Almeida, a rua Julia VVan- 

derley 118 ou em Palmeira 

com Ricardo Baptista. 
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PLÍNIO SALGADO, o res ponsavel pqla nova .sanguei ra 

1TABUNA, 28 (D.) _ Pi 
ra ante hontem estava naar- 
cada uma reunião do núcleo 
(ialqui. Dfeulas' as japjprehen- 
sões em que todos vivemos, 
principalmenle elepois elo re 
cnidescimento das violências 
verdes e dos espectacuios que 
alies promoveram no dia da 
parada cívica no Rio, muit >s 
curiosos se postaram em iven 
te à séde. Não havia, entre- 
tanto, nenhum intnilt) aggr?s 
sivo da parto delles. Lmi 
vam-se a assistir a reun,« i 
em altitude de simples espe- 
ctadores. 

E assim estavam quando d# 
dentro da séde, foram alveja- 
dos a bala. 

SANGUE! 

Surprezo pela brutalidade 
da aggressão, o povo deban- 

dou immediatamente. 
Mas na rua, contorcendo* 

se e sangrando abundantenieB 
te, ficaram dois'homens es*" 
tendidos. 

Conclue Cm 'outro 

local 

OR. I0SE' DE AZEVEDO MACEDO 

MEDICO OPERADOR PARTE1RO 

Professor da Faculdade de Medicina do Paranó. 
Especialista em mole! tias de senhoras e crean 

çaa. , ,s*g Consultórios; 
FARM AC IA BRASIL, das 10 ás 11,30 
FARMACIA CENTRAL das 15 ás 17 
Residência:— AVENIDA BONIFÁCIO V1LLE- 

I-A, n.* 60. PHONE:— 3-4-6. 

Retificação de 

bloco a espelho 

Ford V 8 

Retificação com 

pístões, pinos o 

anéis com peças 

originaes 390$ > 

Preços somente I 

durante os me-j 

zes de Setembro 

a Novembro 
Serviços executa- 

dos por pessoal com 
petentp. 
G. FORBECK JOR, 
Rua CéL Dulcidio 

_ _ n.® 90 

1 

í. 

oxOcln 

d. b,0„, , • 

: 
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De preferencia, feitor, às casas abaixo para todas a'- enac ^ o 

belecimentos LIDERES da cidada, nos seus resp^Evos' ramos ^ 

Tv ' , j K 18 kCm Mm M I A níllk i/^-S T Á   

m 

€ã§ã lüâ L1A«princeza 

t
E' f u°.ica casa da Pra ia que recebe semanal- mente do Rio e S. Paulo as ultimas novidades em 

calçados finíssimos para senhoras, em salto Luiz 15 
de sola e mexicano. 

«m ^?rn]ldayel sortimen to rccem-chegado do Rio calçados para homens, para meninas e crianças — 
ABSOLUTA NOVIDADL. 

Dhinni„tPjUS 1fiíl1
issimos Para homens, alpercatas e camelos de todos os typ os. 

Preços ao alcance de iodas as bolsas. 

sa a nVra-.ici°"al ÇASA IDEAL - Ponta Gros sa — Av. Vicente Macha Jo, 27. 
. J 

SOS GâkPOS» 
a 15 de Novembro n. tt. 

Alta costura 
As ultimas creações pari 

sienses para passeio e soi- 
ree. Lindíssimos modelos 
por preços modicos. Executa 
qualquer figurino, especial) 
(lades de enxovaes para nm 
vas — Sedas próprias para 

- confecções 
FUAD CURY 
 Proprietário 

C Ã S Ã mui 

-MS- ^ 

iiciclêiüs 

Almeida Cia. 

Ary de Geus ::— 

de bi cicletas e Stock permanente 
mas e inglezas. 

Completo sortimenlo de pe ças e accesorios 

de concertos e reparações. 
— Caixa Postal, 135. 

motocicletas alie 

Of fiei na 

Especialista em arman Puslal, vjõ _ Tdegram- 

Pharmacia «Mllka 

Avenida Vicente Mahado. 
. Grossa — Et. do Paraná 

nho por atacado — Preços 

especiaes para vendas a di 

nheiro, 

Telepbone, 2-7^7 — Caixa 

ma "DOURO". 

Av. Dr. Vicen e Maruj 

do, 46 ~ p. Grossa Para- 

.i. ai ■4 

» 

Viuva Mílasch e Companhia 

Dr. Leopoldo Pinto Rosas da Estrada de Ferro 
- rarmaceuHcn Dirilnmo.i.. "mttva» ' rannaceuticõ Diplomado 
- Responsável. 

Rua Cél. Cláudio, 39 — 
Fone, 3-6-7. 

A dois minutos da Estaçáo Ponta Grossa 

M1LKA" é a sua farmácia, 
porque possue o maior es 

toque pelo menor preço. 

Parana 

Casa Buenos Aires 

IflGQi MaliELMIl 

FIIÍAIA BÍUSILEIRA 

» 
Relojoaria 

♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦ -M++-H-I 

ços MolnIkTs dc ni HVeiS
í?.or atacado e a varejo — pro. v iviotuws   Rlia Céí Cláudio n." 49 -  CnivJ 

■ Telephont; 2-8-0 Cr
C

0"™ Postal, 33 

t 

t 

I 

Diário 

de Estanislau Stanislavzuk 

Especialidade em bolos — Bolachas — Doces, e:c. 

Avenida Fernandes Pinheiro n.» n _ Telepbone 1-1-4. 

Ponta Grossa   Eslado ^ paran, 

Ourivesai ia 

Novidades em fantasia, en 
6 Para vestidos de bailo, 

como sejam lantejoulas, cor 
tloré com pedras, etc. 
. Ali ultimas novidades em 

a> I i i I I t II I H» n ] j , j , j5. .d.e. ^ovembro, 13. 

íOirefiis sig Zaúa Furtado) 

Editai 

Notas e Factos 

C iljuslre esportist., sr, 
Ricardo Wagner em otfíci» 
"igido á Aerp. declinou da 

cUciimbancia que lhe fora 
fomettida, de em companhia' 
•o sr. Sebastião Nascimen- 
t0 viajarem á Capital como 
embaixador da paz ponla- 
Sfossense prô esporte no lJa 
raná. 

Eni "conseqüência dessa re 
jiüncia Io,' eleito para subs 
[N-o o sr. Thomaz Mar- 
fiu ',dlgno Presidente do nda E. Clubes 

Essa eleição * verificou-se 
voto de cjuafidadc, mais 

conhecido por voto do 
sidepte Minerva" de vez que 
verificou-se um einpate en- 
tre aquelle cidadao e o snr. 
Uercílio Guiraud, do Operá- 
rio Ferroviário; Dizem aié 
que houve em tudo isso um 
trabalho de "sapa" e que o 
nome do "Pateiro" já hia no 
bolso do colletel... 

O lutebol tem cada uma.'.,. 
XXX 

A Asstenxblea enviou um 
ultimatum aos "membros de 
Macedo Soares; prefixando o 
pi azo até 2a. fedra próxima 
para pacificarem o "chaco* 
curitybano. E então, diziam, 

Meciir antes de engolir 

«onfo^RodriS 8USa 0 mfsmo que 0 sr- José An- 
do de ha muito tem™ lè a heiro achava-se soffren- 
lormentava • usnn enaz hronchite que o a- vão, p0j ' - rios. m edlcamentos, sempre em 
TORal de ANGICO8 PKni S^vto"86, Recorreu ao PE1 
conseguiu debellar a moles r e dentro em Poueo va. motes tja qUe tanto 0 atormenta- 

ANrívví? qUe' consegui 
«aria ÍG0 PELOTENSE pr 
a dp , sr- Eduardo C. 
"mito t

ma hronchite rebel- 
lo, tempo, apezar de a- 

co 

2anu ^em dos que soffrem do sua publicação. 

ferro ^Tl,n-dS 
S — RIO GRANDE 

Vende-se em to 

m o uso do PEITORAL DE 
eparado na acreditada dr* 

Sequeira, de Pelotas, a c— 
de que me atormentou por 
so de vários medicamen 

passo o presente, autori- 

de 26 de Março de 1906. 
CARIA SEQUEIRA -c- PE- 
DO SUL 

da a parte. 
MHH-M t i M » 4-t-. 

honteni á «oite em um i 
nossos cafés. Qual, neni pt,.; 

daraui n nmglIem o tíasiiao 
Sntm - T1 aq"""a 

sol nosolutamente'" re solve o impedimento do tran 
^'o... via F.P.F. Com 
re com o original. 

exenrs61110* ÍIUe 0 üniao vae excursionar a Itararé. Aivi 
ramos daqui aüs tricolores 

pedirem mstnicções aos pe 
iiquitos. decorre os rapazes 
ne ia costumam mimisear as 
embaixadas esportivas. Que t 
diga o Presidente do Oim i., 
quer quasi recebeu no alto da 
synagiga, o picolé que o Juiz 
usou como apito, emquanto 
durou a pelêa... Cuidado 
com os "vinol de lá frontei- 
ra senhores do campo ale- 
8re? , tm XXX 

"O Germaninho, Develte e 
antros tichos dc alem Par- 
que Honorio são mesmo uns 
pão duro" vôte cobra ima- 

ginem s-ót! •.. ganharam » 
campeonato do turno e para 
Irstejar a victoria mandaram 
distribuir aos presentes em 
numCFo elevadíssimo em sua 
séde 1/2 "pralinha" á cada 
jogador ficando os deinais 
a olhar de soslaio para as' 
"ditas", e ainda por cima de 
guarda á vista ca em baixo 
na porta". Isto ainda nais 
carregado com a aggravante 
de nem terem convidado ao 
menos os presidentes dos 
clubes adversários para as- 
sistir ao desfile dos "pretur- 
bas", será verdade? Vamos 

O Doutor Joaquim M 
neJeu de Almeida (br- 
fs. Juiz de Direito d; 
2.» Vara da Comarca 
do Ponta Grossa, hs 
lado do Paraná, 

'az saber aos que o pre- 
^ente ediial, com o praso de 
tuarenta e oito hora.s virem, 
ou delle conhecimento five- 
ijem que, por parte de 1-re- 
uenco Lange e Filhos. por 
■seus procuradores, foi airigi 
da a £.Sle- Juizo a petição dc 
teor seguinte;— "txino Sr. 

1 • Juiz de Direito da Se 
gunda Vara da Comarca. 

rederico Lange & Fih-s, 
por seus procuradores, c- na 
defeza de seu patrimônio mo 
ial e material, sao constran 
gidos a ajuizar o presente 
pedido de fallencia de seu 
devedor Augusto de Castro, 
domiciliado em Entre Rios, 
deste Termo, pelos motivos 
que seguem;— Ha tempo ja 
foi o Requerido apresenta 
do aos Requerentes como 
pessoa coinpeteii'e e idônea 
para o arrendamento da Ser 
raria "São José", situada ora 
Entre Rios, de propnedad 1 
e posse dos Requerentes, j 
Neste presuposto, cederam-' 
lhe os Requerentes, a liíulo 
de arrendamento, e mediante 
conlracto dita serraria e.seus 
pertences. Por isso que o 
Requerido não era conheci- 
do no ramo, ou na(5 tinha ca 
dastro bancário, suas dupli- 
catas giradas contra firmas 
conipradoras de São paul*., 
não poderiam ser desconta- 
das nos Bancos, sem aval ido 
neo. Foi, então, pelo Reque- 
rido solicitada essa interfe- 
rência bancaria, ao que anui 
ram os Requerentes; na con- 
vição de que o Requerido es- 
tivesse á altura da apresen- 
tação que dele foi feita (Doe 
n", 3). E conseguiu, assim, 
o Requerido obter descontos 
para as duplicatas de sua e- 

syndicar sobre o que ouvinuis 
algures. 

ZE TRAMELLA 

j |
n''|

ssuo-- no Banco Francez & 
Italiano, Agencia desta cida- 
de, Ao principio comportou 

I se o Requerido correctamen- 
h", para, em seguida, lançar 
"iao de um expediente con- 
demnado, em prejuízo da boa 
lé e do patrimônio dos Requc 
rentes. Assim é, que usou o 
Requerido do processo ile- 
al de dup|icatas inlrinseca- 

niente falsas'; e para melhor 
iludir os Requerentes, cujo 
aval desfrutava, exhibia as 
respectivas, também talsas 
(Docs. nos 4 e 9). Os Requc 
rentes apenas se aperceberam 
deste imbuste, quando surpre 
endidos pelo aviso de que 
o Requerido balia moeda fal 
sa, levando os Requerentes 
ao sacrificio do resgate 
daqueles titulos fraudulentos, 
para bem honrarem os Re- 
querentes a sua própria tir- 
mã, de maneira tao ardilo- 
sa arrastada pelo Requeri- 
do. rorçados pelas circunis- 
tancias, resgataram os Requo 
rentes, as duas duplicaias 
sob nos. 4 e g, cm virtude 
de seu aval nelas ingenua- 
meníe aposto, mas, ordena- 
ram desde logo o protesto 
. «"Io que em primeiro se 
ia vencer, afim de que ficas- 
se no protesto constatado, 
conforme de tato ficou, a 
chantage d o Requerido 
(Does. n.» 6). Isto feito, 
exigiram os Requerentes do 
Requerido, satisfação imedia- 
;a e substituição dos titulos, 
inclusive a do que se iria 
vencer no dia 20 de Maio ul- 
timo, e por egual falso, procu 
rou o Requerido dar uma ju 
tijicaliva 'para lirar qaypjs-'' 
les titulos o caracler crimi- 
nal. 

Convictos os Requerentes 
de que a explicação do Re- 
querido fosse de natureza a 
se lhe dar credito, aceitaram 
a substituição daquelas duph 
catas, por uma Nola Pronus- 
s0Va, de egual valor, àqueles 
dois titulos e mais os juros 
bancários para descontos. 
Desde então, o Requerido, em 
lugar de procurar corrigir 
o abuso praticado, desman- 
dou-se de todo, e dentro em 
pouco vendeu a Pedro Luiz 

j11»n 111m*n ni11m11 nn mi(!m• t n 1111, | 

Álfãidtariã Bielâ 

de Souza, que era o seu apre 
sentante, todo o stock de ma 
deira existente na, Serrana, 

;:e"al tle "«o. etc., o qual boi sua vez, os veiuleu a 1Je 

tha a Denuate, e em segqida 
Requerido abandonou a 

tSo1^ T " inenor sa'.s çao a0s Requerentes o u- 
rendainento vencido. Fstipu- 
, * o conlracto de arren- 

damento que em caso n ■ 
nl ançao de qualquer clau.su 
, 1 de abandono, cabia aos 

Requerentes o direito de to 
mar conta da Serrana, sem 
dependência de notificação ju 
ucial, comtudo os Requeren- 

les, por seu habitual escrupu- 

' Pediram a notificação do" 
Requerido, qiie se escondeu 
para nao ser citado, do mes- 

j "u> Passo que passaram a 
I exercci' os seus direitos de 
proprietários, afim de evüar 
extravio, estragos e até pos- 
sível incêndio do imóvel a- 
bandonado. O Requerido se 
escondeu e até agora se mau 
lem esquivo aos reclamos 
dos Requerentes e da Jusli- 
ça. Neste ínterim, porém, 
nieien-se o Requerido em no- 
vas fraudes de parceria com 
diversos, ocasionando novos e 
vultosos prejuízos aos Keque 
rentes e a outros, como se ve 
rã em tempo. Vencida a No- 
ta Promissória substitufna 
das duplicatas falsas, ordena 
ram os Requerentes o seu pro 
testo, não sendo encontrado 
o Requerido (Doe, n». 9 a 
10) . E porque o'melhor, mais 
rápido e adqtiado remedio pa 
ra os males e prejuízos que 
a malícia do Requerido está 
ocasionando aos Requerentes) 
é a decretação da falência írc| 
Requerido, serve a presente 
para, com o devido respeito, 
requerer-se esta medida cm 
forma legal e documentada. 
Em face do exposto, e nos 
termos da Lei de Falências 
art. 1». § Único n0. 2; 7°.; 
81. e n". 3 e seu g 1'/; lüv.;. 
pede-se a falçncia de Augus- 
to do Castro, industrial, domi 
ciiiado em Entre Rios, desta 
Comarca, a qual deverá ser 

decretada com fundamento 
no cit- art. 10°.; e assim, 
uma vez D. e A. com o ta- 
|h'" da Taxa Judiciaria, procu- 

♦■♦♦i 1111 MI * 

gne-se V. Excia. ordenar 
citação do Requerido, p 
mandado, para os fins do ai 
IO"- S K e se não for ene. 
Ir.-do. seja expedido imeu 
lamente Êdüal com o pr. 
do art. 16°. S in.nm. 
Diário dos Campos, que é 
Diário da Justiça, nesta < 
marca, (Art. 189) nomean 
v. Excia. curador Ksjieci 
(art. 12". s; Único). Satisi 
Ias as formalidades legais, | 
desse a decretação da fale 
c'a requerida, nomeada sim 
co uma pessoa insuspeita 
competente, caso o dcvtJ 
não deposita a relação d 
seus credores domiciliado 
nesta cidade (art. (H», § j ■ 
proslegujndo-iSe, então, no 
demais termos do procesv: 
dinal. Por ser de direito, j' 
P. e E.E. Deferimento. 

Ponta Grossa. 25 di Se 
bro de 1937. — P.P. Migu 
Quadros. — ,P.P. Michcl I 
Matlar (legalmente seladr 

DESPACHO; D. e A. 
mo requerem, eiii termos. 

Ponta Grossa 25 de Sete 
bro de 1937. — J.M. TO» 
RES. — Em virtude do tp, 
ir.-ndou-se pasar o preso nl 
I-.DITAL peo qual cila-so 
chama-se AUGUSTO DE CJ 
("HO, para o fim consiant 
da mencionada petição, o/a 
do e passado nesta cidade I 
Ponta Grossa, Comaroq di 
mesmo nome, aos vínvr - i 
cinco dias do rnês dc Setvn 
bro dç mil novecentos e Irir 
ta e sete. — Eu, Angeíifi 
Prochno Gaio, escrevente p 
ramentada. o subscrevi. 

O Juiz de Direito da 2'. 
Vara — (a). JOAQUIM ML 
NEt.EU DE ALMEIDA 'JX hi- 
RES —- ^Legalmente seltotla». 
Está conforme so original 
d# que dou fé. F.n. ANGÉLI- 
CA PROCHNO GAIO, Ksere- 
vente juramentada, o snhscre 
vi. 

Feias ift Gane 

Vende-^e. sé nn Casa • 
Nacional" á Av. Bnnjfsc 
■'""'a 32A 
. Nicolau VVoilovviich 

chegaram para o verão Brln» de r.inhn s. 120 Le nlHmn h ? c 
" " " " " " " '' " " t " n ' I mi II ft 1111 li . n I 11 i'n '■, '('""J3' &altl ^«cional Estranaeiro 

Fá Por. PRAZER DÉ CONVIDAR A DISTliN 111 1111 " " • 11-1-4-?' 41111 M I li 111 iiili i-« mi 181 (TíEGUEZIA DA POPULAR vidades em o.im I i 

   1 KL Che^os nos ^s6 | Knis teí?av E^tuS nr^Aln ' ^fiaiiicuia, 

JUA ruru J^AJK 

UU AMERICIINII 

linn Azul e Mescla. 
■H 111 H 11 i | i i ij ' U 11 í n | f,, | | j , | «upenor. Confecção 

ter a n13 visita, o qual vao que recebemos   Abi vão 
... Oçasiãn rte nnrpciarom /*nt- ...—  —; 1 

-   uc Dunecas e 
Brinquedos em geral, a pre 

"-r a " -i""1 ccceucmos — Am vao i ços baratissimoii! 
H (JLfmAq MA^rmí^r en

!
C0IÍtrar 1,1113 sensacional e Lindos tapetes com base NOVIDADES riquíssima excoaicão de no Mí feprn fnl todm o-» tnmi 

TtH111111jJ 11uu ii i 111111 m i n. i. m 1111 m 111! 
- 'kí III—fÉllli   

8 dias _ | «usina americana. — Finis 
do sort^n^ ^ o e varia simos apparelhos de porcela , do »rt.„ent„ d. Bonecas c 1„. p,,. cs . e.fé, P

sa,allc, v 

ras e pratos de crvstal cm Mi rlcas (an - —"'O V 
ras e pratos de crystal em di tazias 
versos typos   Novida ' 

ífs rSra e cin 0 maior e mals variado sor timento de Loucas. Vidros   

Am   ..        

Lusitàna (Amoliada) 
W "iP r* a#" MELHO RES PREGOS SEDAS  _ MPT A C A n%t A n .>   

rüpricnr'i. 

Alumínio marca "FULGOtL' 
Não façam suas compras sem 

primeiro ver o lindo e novo 

sortimenlo e as grandes van 
tagens que está «sféreccndo a Pegada a conheciib 

-ASA M1C1IEÍ 

a «Mt«R srefK 
MELHORES PREÇOS 

- BRINQUEDOS. 
SEDAS 

AV. VIêü5E _MACHàoAT',1NR0S " ^^AS - CARRINHOS 
  jáJ 

   
k P\i*» rrr 

A i. t» S IT A IIA 
,■ ■v':- , w 

■  — 
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Renascença 

íiffsJESV^SA L-IDER D^-O^AOE- 
I^IrlOINIÊ:—3 O A 

Hôie 4a.Feira "Sdrée das SônS!oritas| Amanhã 

^oz d© inndo 7Gx3i fcaiTiaradâ Ambi- 

Em 2 Sessões-às 7,15 e9f 15 fíoras dl neüe. 

Localidades nutrieradas na 2a. Sessão 

PRO Q^RAM A 

V 6<> 

Meludias ae 1|2 noite CIOSO 
'Short" 

Por Clipa Alheia 

Filme inédito da Faramount, coita Ma{ 

ry Boland. iulüe Haydon Walace Foréj 

Utn conflito cotrc ' cotração e a conscienciá de umai 
mulher botüdoaa e soíredoiíl 

Uni tlrsj m dc amor mattmal ! 

Um film c e emoção,dra-U 

ma e Amor! 

I Joia da Nova Universal, 
> com Glenda Farrell, César 
; Romero, Edvvard EVeret Mor 
, ton e Diana Gibson. 

Domingo só Em 

Matinée: 

Bandoleiro do El 

Dorado 

Sensacional e commovente 
drama da Metro Goldvvyn 
Mayer, com Warner Baxu-r, 
Margo c Ann Laring, 

'fe' 

m 

i." 

Metroton News 380 

D melhor reportagem mundial 

Metro Gsldwyn Mover apresenta 

com jasio orgulho lEhHHElE Mac 

DOVILOe CLIIBK DUBLE juntos pela 

primeira vês em 

• ■ o , CJCP ca 
^co;o 

SN FRNCISGO 

com JI6K HOLL e 

SPEHGER.TflOCY 
Direcção de W. S. van 

Dyke, o dírector de "ühl Ma 
rietla". 

O romance de uma paixaojj 
no scenario pavoroso do ter' 

' remoto de San Francisco em 
1900. 

O 

O novo oreii- 

dente será o ir. 

Getulio Vargas 

Já conta 84 assignatura^, o projeeto de prorogaçào oe mf.ndatoa 
Ufciararoca tio seu autorj, d1' put^tfo líarretto 4'into a l>e mocracia 

csensa; 

RIO, 28 (D.) — 'Havern 
succcssão em 3 de maio de 
"JoS'.' Apesar das afiirmac . • 

•u egoricas' tjiie têm si ía 
citas por figuras de respon- 
iabilidade no nosso mundo 
poliuco, inclusive govemauo- 
res dc iístadt), sobre a infal- 
libilidadc da realizaçáo do 
pleito, a duvida continua a 
pairar no espirito publico. 

Essa duvida vem sendo tor 
falecida por vários t'aclos, e 
ullimamente revigoroíi-so 
com a noticia do projecto 
de lei tuie seria apresenlado 
ã (.amara prorogando o mau 
dalo dos depiuados e ilo,prcsi 
dente da RepubliCf,. 

Gom o único iníuito de m 
formar os nossos prezados 
ieilores procuramos, na Ga- 
mara, o sr. Barreto Pmto, 
autor do referido projecto 
de lei. 

Auxiliar para 

escriptorio 

Olferce-sc uma senh ,raa 
para auxiliar de escriptoro, 
com pratica de cscriplura- 
< ao mereanül, dactylogra i 
ptvja e correspondência. ( ; 

Acceila coliocação icsia 
praça ou na capital. 

Garlas para "Scnhorita , 
ao cuidado tia Agencia Ford, 
Ponta Grossa. \ 

Interpellado, declarou-nos 
0 representante classisla; 

— Hoje não direi nada a 
respeíio do meu trabalho À- 
manhã lornecerei um "furo 
para a Democracia. 

Insistimos, perguulando ao 
sr. Barreto Pinto quantas as 
signatiiras já fimtinha no 

:projecto. A resposta foi proni- 
1 lata; — Até este momento, 
(tonta cora 84 assignaturas 

_ p; a prorogaço atlingira 
o presidenle da Republicai 

— No primeiro projeclo 
ií só tratei dos deputados e se 
f nadores. Depois farei outro 
* para o sr, Getulio Vargas,- 

— E por quanto tempo s 
rão prorogados os manv-t- 
los? 

— Por doze inczes'. 
E accrescentou: 
— Não pense que é expio 

ração da minha parte, a pró 
rogação. 

Tanto não é, que renuncia 
rei immedialamente o cargo 
eliectivo que '.exerço, logo 
que o presidente da Republi 
ca sanccione o referido pro- 
jecto, con ver lendo-o em iei- 
Logo que isso se verifique, 
o povo brasileiro verá que 
eu linha razão ao elaborar o 
projecto, porque sonfiente as 
sim evitaremos uma calastro 
phe próxima. 

Por mais q"e insistimos, 
foi inútil a obtenção de mais 
declarações. 

0 

\d g# 
e 

1* 

Q 
A'? 

I 

rut-È' 'Cts.: 

i. 

Sií 

12 Atos 

Clinica Especialisada 
Tratamento moderno das dqeuças do Eslomago e 

duodeno (ulceras' sem oper ração — digestão diffici' 
  dyspepsias — aerophagi a — acidez — gastrites) 
DOS INTESTINOS (colites — diarrhéas rebeldes 
prisão de ventre — diagnos ticos da appendicite ehront- 
ca) DO RECTO (rectitc — polipose — ulceras — dia- 

"nostico praccce do câncer d» intestino e do recto),. 
(TUBAGEM D UODENAL) 

HEMORRHOIDAS sua c Ura radical sem operaç»0 

e sem dor. Ulceras da perna (varicosas) sei* opera- 
ção e sem injecções. H 

DR. MENDES DE ARAÚJO 
com mais de dez annos de pratica na especialidade. 
DaT 2 ás 6 horas. AV. JOÃO PESSOA, 

•♦♦♦«"♦««♦o 

Gonsoante noticiamos em 
edição anterior, será condi 
gnanienle commemorado • 

Não recebeu cre 

denciaes do go 

Môffi© gsuclio w %aía ^ HpiMihlica. Accresci 

-(x:x;x)- 

Vcnde-se um quadro de sei- 
ra "Tissnl", horizontal, com- 
pleto, constando de uraa ^ser- 
ra-pendttla, uma serra "ci 
calar", carro c iodos os acces 
sorios. 

Estado quasi novo, dc pott- 
fluissirao uso. 

Tratar com Guilherme Y\ ;- 
sherdt. Guarau'na (Barrci- 
tos). i 

RIO, 28 (D.) — Faliando 
á imprensa, o cel. Argeriuro 
Dornelles declarou que não 
recebeu credenciaes do gaG 

Flores da Cunha para tentar 
a conciliação do governador 
dos pampas com o presiden- 

GRANDE DEPOSITO DE CA 
SEMIpAS, BRINS E AVIA-, 

PARA ALFAIATES 
rrtEÇOS MAIS VANTAJO- 
SOS DA PRAÇA. 
Filial do Estabelecimento Fn 
bril \ 

Rua Coronél Cláudio 38 — 
Ponta Grossa — Matriz — P- 
Tiradenles 593 — Curityba. 

te-Tía Republica. Accrescen- 
tou que o que fez nesse svn 
lido, foi por iniciafiva pró- 
pria c com o fito de congi > 
çar a familia política riogran 
dense. 

   {XXX )  

Aviso 
A 6a. Inspectoria Regional 

de Rendas, para evilar a a- 
plicação da multa previst? 
pelo decreto n0. 1691, de 2lJ 
de novembro de 1935, avisa 
os contribuintes dos impos- 
tos de "Induslria e Profis- 
sões" c "Liquidos' Espiriluo- 
sos" que a Coleloria Esladoal 
está procedendo durante o 
corrente mês a cobrança do 
T. semestre do corjenle ç- 
xercicio financeiro. 

Ponta Grossa, 16 de setem- 
bro de 1937. 

(a) Glauco P. Cordeiro 
Inspector Regional 

A agencia "RENNER" nes- 
ta cidade, lem a máxima sa- 
tisfação de levar ao comi ■ ■ 
mento de VV. SS. quedar1--n 
de receber dos Snrs .A j 
Renner & Cia, de Porlo Ale- 
gre, uma circular fixancia ' 
data até 10 de noveaibro iro 
ximo, para receberem as ul- 
timas medidas de ternos pa- 
ra as festas de natal, e anuo 
novo, em vista do gra^iJc ac- 
cumolo de serviço, que ies- 
de já estão recebendo para 
essa época. 

Esperando, pois, a visiia de 
Iodos desta cidade, que dese- 
jam ter um terno no rigor da 
moda, para as festas do an- 
no novo. 

Ponta Grossa, 22 dc Selem 
hro de 1937. 

Rua 15 de Novembro n.° 
9, Fone —•— 3-6-5 

Domingos Alves Pinto 
"Agente" 

14°. anniversario da gloriosa 
unidade do Exercito nacional 
aquarlelada em Ponta Gros 
SH. 

As festividades organizada 
pelo conunandante do 
menio deírão assisLidas pelo 
gai. Meira de Vasconcell os. 
brioso commandante da Re 
gião, pelo sr. Manoel Ribas, 
digno governador do Estado 
e pelo cel. Heitor Augustc 
Borges, Gompiandanlé da Bn 
gada á qual pertence o Regi 
mento, assim como pela offi- 
cialidade do 5o. R.C.D. da 
vizinha cidade de Castro. 

Publicam^ a s'cguir o pro 
gramma das oointnerooraç i.-s 
organizadas para o dia Io. 
de üutubro 'proximo entran 
te: 

1°. — Alvorada pela Ban- 
da de corneteiros e tambo- 
res á hora regulamentar; 

2". — a) Formatura do Re- 
gimento para o hasteamento 
da Bandeira, ás 8 horas; 

b) Jogos: e.s|)or\ivos; Vol- 
]£y-ball e Baskét-ball entre 
as equipes dos officiaes do 
5". R.C.D. e 13». R.I.; 

c) Jogos esportivos entre 
os alumnos da Escola Nor- 
mal, Gymnasio Regente Fei- 
jó e praças deste R.T. 

3o. — Cerimonia do lança- 
mento da pedra fundamental 
para 

l^enclã 
Relação dos carors usados á venda: 

1 Caminhão Tigre 1936 c. cabina   12;000$W' 
1 Caminhão V-8 1933 c. carrosseria e 

cabina   8:0061911" 
1 Caminhão Ramona 19 29 c. carrosseria t> 

cabina 
1 Caminhão Dodge lr29 c- carrosseria 

3:500f4 

inicio da conslrucção 

Dr. Alcides Silva 

Faculdade de Me- 

Curityba. 

  MÉDICO  
Ex-inferno da cadeira de Pe dialria da 
dicina do Paraná. 

Ex-interno do Hospital cie Creanças dc 
Clinica MéR: co Cirúrgica 

Esoecialista em doenças de criançãs 
Moléstias de Senhoras. — Apparelho uro-genital. — 

Distúrbios sexuais. — Sifilis 
Exames pre-natal e pre-nup ciai graluilos'. 

Consultório e residência: Edifício Jacob Holzmann. 
Rua 15 de Novembro nMÜ -A — Das 10 ús 12 e das 2 

ás 5 horas. 
Atendc-se chamados a qual quer hora do dia ou da noite. 

6:0001# 

cabina   5:000$<)(y 
1 Gaminhão Tigre 1936 c. cabina   ll:üü0$fllj 

1 Caminhão Tigre 1935 c. cabina   10:000$# 
1 Double Phaeton Cbevro iet Sport 1930 .. 8:Ô00$ÜÜ' 
1 Double Phaeton Ramona 1929   6:500$# 
1 Double Phaeton Ramona 1929   SiOÜOfO1 

1 Sedan Chevrelet 1934 de 4 portas ... 11:500-1^ 
1 Sedan Y-8 1935 de 4 portas de luxo 12:000$# 
1 Barata Packard 1933   8:0001#" 
1 Motocyclcta N. S.. C- 1936 c. 

10,5 H. P 
1 Machina de vulcanisa ção moderna, com- , 
pleta, quasi nova, preço de occasião   3:000$# 
1 Motor 3 H. P. — 220 volts — proprio para 
duas pollas .. —$—— * SOOIOO" 
Rádios "Philips" os me lhores. Únicos distribuído- 

  res: Agencia Ford 

do novo quartel desta Unida- 
de, ás 15 horas; 

4». — Vesperal dançante 
áe 15,30 horas; 

50   Arriamento da Baa 
deira Nacional, ás 18 horas. 

Em nossa edição de ama- 
nha nos reportnremos com 

maiores detalhes ás comnu 
norações do anniversario 00 

Regimento que Ponta Grossa 
se orgulha de abrigar. 

Vende-se um bilhar usado e 
em bom estado, completo. 

Tratar na Fundição PER- 
LT, Ponta Grossa. 

G les de iiniiaça 
fienuino. Fabricação Propn- 

pelo menor p^eço. Só na C- 
sa "A NACIONAL — á A.» 

Bonifácio Villela, 32A. 
TELEPHONB 3-9-3 

Coia os Et 

RIO, 28 (D.) — Subi 
que a reunião que teve I# 
no Ministério da Guerra, f 

tre altas patentes do E^' 
lo e o-oap. Fctinlho Me|', 
teve por finalidade meil'1, 
tendentes a dar combate 11 

is tenaz aos extremisinos. 
Nesse sentido, o gal. ^ 

par Dutra expediu nova ' 
cular aos commandanles 
Regiões, na qual reitera ., 
sua recommendaçào anU'1 

íii 
para cpie todo o militar 
se envolva em mo vira" 
de partidarismo político 

ja severamente punido- 
gal. Almerio de Moura, 
mandante da la. R.M., 

cm visfa o que foi deli" 
do naquelle conclave, ri ^ 
hoje os officiaes sob o 

commando, dando-lhes 
cia dos resultados dad^ 
conferência. 

^ Rua OurôíPrâo (CAMPO das Orph 

"Fona, 448 - Caixa 

ESPECIBLIDDDE EM: Salames, carnes defumadas 

e prediletos afNins-BINHA MARCO «GERMANIO» 

« 

De Han/ Hóeldtke 


